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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

I - IDENTIFICAÇÃO

1 – TÍTULO: SERÁ OFERTADA (01) UMA VAGA PARA PROFESSOR ASSISTENTE NO CAMPUS DE MARABÁ, EM REGIME DE TRABALHO DE DEDICAÇÃO EXCLUSIVA.
2 – JUSTIFICATIVA 
O curso de Matemática do Campus de Marabá com intuito de compor seu quadro de professores efetivos em matérias chaves, e pela necessidade de abertura de projetos de pesquisa e extensão que estejam ligados com atividades de ensino, e para o bom andamento do curso, esse concurso destina-se ao provimento de uma vaga na área de Educação Matemática. 

II - INSCRIÇÕES

1 – Perfil do candidato –  Poderão inscrever-se no concurso os portadores de diploma de graduação em Matemática (Licenciado e/ou Bacharel), que possuam o título de Mestre e ou Doutor na área de Educação ou Educação em Ciências e Matemática, que satisfaçam uma das seguintes condições:     


a) tenham sido obtidos em curso de graduação e pós-graduação reconhecido pelo Conselho Federal de Educação;

b) tenham sido regularmente revalidados no Brasil quando expedidos por instituição estrangeira.    
2 - Local de inscrição: As inscrições serão formalizadas na secretaria Geral do Campus de Marabá. End.: Folha 31, Quadra 07, Lote Especial, Bairro Nova Marabá – Marabá-PA, CEP.: 68501- 970. 
3 – Horário: Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00
4 – Documentos: 

- Para solicitação de inscrição o candidato deverá apresentar a seguinte documentação:

a) Original e Cópia (para inscrição presencial) ou cópia autenticada (para inscrição via Correio) do(s) comprovante(s) de Títulos a que se refere o item 1.1;

b) “Currículum Vitae” em 03 (três vias) para a classe de Professor Assistente e, em 05 (cinco) vias para a classe de Professor Adjunto, compreendendo todas as experiências didáticas, acadêmicas, científicas, profissionais ou artísticas, devidamente comprovadas.

c) Requerimento de Inscrição, devidamente assinado, disponível no endereço eletrônico www.ufpa.br/concurso.

d) Comprovante original de pagamento da taxa de inscrição;

e) Original e Cópia (para inscrição presencial) ou cópia autentica (para inscrição via Correio) dos seguintes documentos:

- documento oficial de identidade;

- prova de quitação com o Serviço Militar, quando couber;

- prova de quitação com a Justiça Eleitoral;

- prova de que está inscrito no Cadastro de Pessoa Física (CPF), do Ministério da Fazenda,

- Documento comprobatório de permanência regular no Brasil, se estrangeiro.
5 – Etapas: A inscrição constará de duas etapas:

1st. Entrega dos documentos necessários no local de inscrição ou postagem desses documentos, no correio até a data limite para o endereço constante do edital.

2nd. Homologação da inscrição a ser realizada e divulgada pela Comissão Julgadora do concurso após análise dos documentos apresentados em até 72 horas antes da prova escrita. 
III - DA COMISSÃO JULGADORA

1 – Composição: A Comissão Julgadora será constituída por três (03) professores titulares ou adjuntos, sendo que dois (02) dos três (03) membros da Comissão Julgadora deverão ser aprovados pelo Conselho do Campus de Marabá de uma lista de seis (06) nomes sugerida pela Comissão Organizadora do concurso e o membro restante deverá ser escolhido pelo CONSEP dentro de uma lista de seis (06) nomes também aprovada no Conselho do Campus de Marabá.

Membros da Comissão Julgadora a serem escolhidos pelo Conselho do Campus de Marabá da UFPA (Lista Sêxtupla):

Prof. Dra. Isabel Cristina R. Lucena (NPADC/UFPA)


Prof. Dr. Francisco Hermes Santos da Silva (NPADC/UFPA)


Profa. Dra. Ana Cristina Pimentel Carneiro de Almeida (UFPA)

Prof. Dr. Tadeu Oliver Gonçalves (NPADC/UFPA)

Prof. Dr. Gilmar Pereira da Silva (Fac. de Educação/UFPA)

Prof. Dra. Rosália Maria Ribeiro de Aragão (NPADC/UFPA)

Membros da Comissão Julgadora a serem escolhidos pelo CONSEP (Lista Sêxtupla):


Prof. Dra. Mariza Rosani Abreu da Silveira (NPADC/UFPA)


Profa. Dra. Ana Cristina Pimentel Carneiro de Almeida (Fac. de Educação/UFPA)
Prof. Dr. Ronaldo Marcos de Lima Araújo (Fac. de Educação/UFPA)

Prof. Dra. Rosana Maria de Oliveira Gamaque (Fac. de Educação/UFPA)

Prof. MSc. José Pedro de Azevedo Martins (UFPA/CAMAR)

Prof. Dra Hildete Pereira dos Anjos (UFPA/CAMAR)

IV - DAS PROVAS


O concurso compreendera:

1) Julgamento de Títulos;
Local: Núcleo Pedagógico de Apoio ao Desenvolvimento Científico – NPADC/UFPA do Campus de Belém

2) Prova Escrita, com leitura coletiva;

2.1) Sorteio da prova escrita.


A prova escrita iniciará logo após o sorteio do ponto com duração de 4 (quatro) horas e constará de dissertação desenvolvida pelo candidato sobre o tema sorteado no momento do início da prova dentre os constantes no programa apresentado nesse plano de concurso, ressalta-se que é facultado ao candidato concluir a prova antes do tempo previsto. A leitura e o julgamento da prova escrita serão realizados em até 48 (Quarenta e oito) horas após a realização da mesma. È obrigatória a presença do candidato no ato da leitura da prova escrita. 

Local: Núcleo Pedagógico de Apoio ao Desenvolvimento Científico – NPADC/UFPA do Campus de Belém
3) Prova Didática

3.1) Sorteio do ponto da prova didática

Local: Núcleo Pedagógico de Apoio ao Desenvolvimento Científico – NPADC/UFPA do Campus de Belém

3.2) Prova Didática

Local: Núcleo Pedagógico de Apoio ao Desenvolvimento Científico – NPADC/UFPA do Campus de Belém
       A comissão sugere que a prova prática não seja realizada devido à insuficiência de equipamentos adequados a sua aplicação. 


O candidato que apresentar titulação compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida no julgamento de títulos. 

Os títulos apresentados pelos candidatos serão classificados, para efeito de julgamento e avaliação em quatro grupos com a seguinte ponderação. 

a. Títulos decorrentes de atividades didáticas; 

b. Títulos decorrentes de atividades científicas e de cultura geral;

c.  Títulos acadêmicos;

d. Títulos decorrentes de atividades profissionais.


As provas escrita e didática serão baseadas nos seguintes tópicos, seguidos de bibliografia correspondente:

Conteúdo Programático

PROGRAMA PARA AS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA
1) Educação Matemática, Currículo e Formação Docente

2) Linguagem e Educação Matemática

3) Ciência-Tecnologia-Sociedade

4) Alfabetização científica e tecnológica

5) O formador de professores para o ensino de Matemática: práticas de formação 

6) A Interdisciplinaridade e a contextualização como práticas pedagógicas e a reforma do pensamento no século XXI 

7) A avaliação no processo de ensino e aprendizagem da Matemática
8) Matemática e Ensino de Matemática

9) Pesquisa em/de Educação Matemática

10) Formação Reflexiva de Professores de Matemática

11) Educação em espaços não-formais e divulgação científica

12) Tendências da Educação em Matemática

13) Resolução de Problemas e Formação de Professores de Matemática

14) História da Matemática no Ensino de Matemática

15) O ensino da Matemática e as teorias cognitivistas do desenvolvimento e da aprendizagem.
16) Ensino-aprendizagem-conhecimento de Matemática no século XXI

17) Formação inicial e continuada do professor de Matemática.
18) Bases epistemológicas da Ciência

19) Aprendizagem de conceitos científicos

20) Cultura e subjetividade no Ensino de Matemática

  BIBLIOGRAFIA

ANDERY et al. Para compreender a ciência: Uma perspectiva histórica. 5 ed. Rio de Janeiro : Espaço Tempo, 1994.

ASSMANN, H. Reencantar a educação:  rumo à sociedade aprendente. Petrópolis/RJ: Vozes, 1998.

BACHELARD, G.  O novo espírito científico.  Trad. de António José Pinto Ribeiro. Lisboa: Ed. 70, Ltda, 1996.
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DESCARTES, R.  Discurso do Método. – Lisboa : Edições 70, 1979.

EZPELETA, J. e ROCKWELL, E. Pesquisa Participante. São Paulo: Cortez-Autores Associados, 1989. 

FEYRABEND, P. K.  Contra o método. – Rio de Janeiro : Francisco Alves, 1977.

FREIRE, P. Pedagogia da Autonomia. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1999.

GERALDI, FIORENTINI e PEREIRA (orgs).  Cartografias do Trabalho Docente. Professor(a)-pesquisador(a). Campinas/SP: Mercado de Letras: Associação de Leitura do Brasil, 1998.

GIROUX, H. A. Pedagogia crítica e o intelectual transformativo: ensino e realidades. Análise e reflexão. In: Anais do Seminário Internacional de Ensino. POA, 1985, p 58-82.

GÓES, M. C. R. As relações intersubjetivas na construção de conhecimentos. Campinas, São Paulo: Ed. Papirus, 1997.

GONÇALVES, T.O. A constituição do Formador de professores de Matemática: a prática formadora. Belém: Editora CEJUP, 2006

GOODSON, I.  Currículo: teoria e história. 6ed. - Rio de Janeiro : Editora Vozes 1995.

GRANGER, G. G.  A Ciência e as Ciências. Trad. de Roberto Leal Ferreira. São Paulo: Editora da Universidade Estadual Paulista, 1994.

IMBERNÓN, F  La formación y el desarrollo profesional del profesorado. Hacia una nueva cultura profesional   Barcelona: Ed. Graó, 1994.

KRASILCHIK, M.  O professor e o currículo das ciências. São Paulo : EPU, 1987

KUHN, T.  A estrutura das revoluções científicas. – São Paulo, : Editora Perspectivas, 1975.

LABURÚ, C. E e CARVALHO, M de. Educação científica:controvérsias construtivistas e pluralismo metodológico. – Londrina : Eduel, 2005

LARROSA, J. et al.  Déjame que te Cuente: Ensayos sobre Narrativa y Educación. Barcelona: Laertes, 1995.

_________. La Experiência de la Lectura: Estudios sobre Literatura y Formación. Barcelona: Laertes Editorial, 1996.

_________ . Pedagogia Profana: danças piruetas e mascarados. Porto Alegre: Ed. Contrabando, 1998.

LEWIN, R. Complexidade: a vida no limite do caos. Trad. de Marta Rodolfo Schmidt. Rio de Janeiro: Rocco, 1994.

LISTON, D. P. e ZEICHNER, K. M. Formación del profesorado y condiciones sociales   de la escolarización. Madrid: Ediciones Morata, 1993.

LOPES, A. C. R. e MACEDO. E. (Orgs.) Currículo de ciências em debate. – Campinas : Papirus, 2004.

LOURO, G. L.  O currículo e as diferenças sexuais e de gênero. In: COSTA. M. V.  O currículo no limiar do contemporâneo. 3ed. Rio de Janeiro : DP&A, 2001.

MAFFESOLI, M. Elogio da Razão Sensível. Trad. de Albert Christophe Migueis Stuckenbruck. Petrópolis/RJ: Vozes, 1998.

MALDANER, O. A Formação continuada de professores: ensino-pesquisa na escola. Campinas/SP. FE/UNICAMP, 1997. (Tese de Doutorado)

MEYER, D. E.  Etnia, raça e nação: o currículo e a construção de fronteiras e posições sociais. In: COSTA. M. V.  O currículo no limiar do contemporâneo. 3ed. Rio de Janeiro : DP&A, 2001.

MOREIRA, M. A Ensino e Aprendizagem: enfoques teóricos. {s.l.}: Ed. Moraes, 1986.

MORIM, E. Ciência com consciência. – Rio de Janeiro : Bertrand Brasil, 1996 

MORIN, E. Ciência com Consciência. Trad. portuguesa de Maria Gabriela de Bragança e Maria da Graça Pinhão. Portugal: Publicações Europa-América, Lda, 1994.

__________. Introdução ao Pensamento Complexo. Lisboa: Instituto Piaget, 1995.

NÓVOA, A. (org).  Vidas de Professores. Lisboa: Ed. Porto, 1995.

__________ (coord). Os Professores e sua Formação. Lisboa. Ed. D. Quixote, 1992.

PERRENOUD, P. Práticas Pedagógicas: Profissão Docente e Formação. Perspectivas Sociológicas. Lisboa: D. Quixote, 1993.

PETRAGLIA, I. C. Edgar Morin: a educação e a complexidade do ser e do saber. Petrópolis/RJ: Vozes, 1995.

PRIGOGINE, I.  O fim das certezas: tempo, caos e as leis da natureza. – São Paulo : Editora da UNESP, 1996.

ROSA, Mª I. P. Formar: encontros e trajetórias com professores de ciências. – São Paulo : Escrituras, 2005.
SANTOS, B. S.  Um discurso sobre as ciências. – 4ed. São Paulo : Cortez Editora Afrontamento, 2006.

SANTOS, B. Um Discurso sobre as ciências. 9 ed. Porto: Editora Afrontamento,1997.

__________.  Introdução a uma ciência pós-moderna. Rio de Janeiro: Graal,1989.
SANTOS, F. Mª T. dos; GRECA, I. Mª (Orgs)  A pesquisa em Ensino de Ciências no Brasil e suas metodologias – Ijuí : Ed. Unijuí, 2006.

SANTOS, M. E. V. M dos A Cidadania na voz dos manuais escolares: o que queremos? O que temos?. Lisboa : Livros Horizontes, 2001.

______________  Mudança conceitual na sala de aula. Lisboa : Livros Horizontes, 1991 

______________ Desafios pedagógicos para o século XXI: suas raízes em forças de mudança de natureza científica, tecnológica e social. Lisboa : Livros Horizontes, 1999

SCHÖN, D. A.  La Formación de Profesionales Reflexivos. Hacia un nuevo diseño de la enseñanza y el aprendizaje en las profesiones. Barcelona: Paidós, 1992.

SILVA, T. T. da  Documentos de identidade: uma introdução às teorias do currículo. - 2ed. Belo Horizonte : Autêntica, 2002.

SMOLKA, A. L. B.  Concepção de Linguagem: possibilidades e Limites na perspectiva Histórico-cultural. IN: Temas em Psicologia. (1995), nº2.

________.  Esboço de uma perspectiva teórico-metodológica no estudo de processos de contrução de conhecimento. Campinas, SP. Ed. Papirus, 1997.

STENHOUSE, L.  La investigación como base de la enseñanza. Trad. Guillermo Solana. Ed. Morata, 1993.

VYGOTSKI.  Pensamento e linguagem. São Paulo: Martins Fontes: 2 ed. 1989.

WILLINSKY, J.  Ciência e a origem da raça. In: LOPES, A. C. e MACEDO, E. (Orgs.)  Currículo de ciências em debate. – Campinas – SP : Papirus, 2004.

WORTMANN, Mª L. Currículo e ciências – as especificidades pedagógicas do ensino de ciências: In: COSTA. M. V.  O currículo no limiar do contemporâneo. 3ed. Rio de Janeiro : DP&A, 2001.

WORTMANN, Mª. L. C. e VEIGA-NETO, A.  Estudos culturais da ciência e educação. Belo Horizonte : Autêntica, 2001.

ZEICHNER, K. M. A formação reflexiva de professores: Idéias e Práticas.  Lisboa: Educa  Professor, 1993.
O sorteio do tema da prova escrita ocorrerá imediatamente antes do início da prova e a leitura ocorrerá em até 48 horas após sua realização.

A prova didática consistirá de aula proferida em tempo variável dos 50 à 60 minutos, sobre assunto constante do programa elaborado para o concurso, sorteado com 24 horas de antecedência.
O candidato deverá fornecer a cada um dos integrantes da comissão julgadora, no inicio da prova didática, o respectivo plano de aula.

Todos os candidatos aprovados na prova escrita do referido concurso realizarão a prova didática no mesmo assunto, salvo decisão em contrario, justificada da comissão julgadora.

O candidato poderá utilizar na prova didática, quaisquer recurso didático por ele julgado recomendáveis, desde que a comissão julgadora seja avisada em tempo hábil para que as providências sejam tomadas. E que estejam disponíveis para tal. 

V - DO JULGAMENTO DE TÌTULOS E CLASSIFICAÇÃO


5.1.
Atividades Didáticas:


5.1.1.
Docência em Nível de Ensino Superior (máximo de cinco anos)



a)
Graduação



-
Na área sob concurso (por ano)






10



-
Nas áreas afins (por ano)







05



b)
Pós-Graduação  (stricto sensu)







-
Na área sob concurso (por ano)






15



-
Nas áreas afins (por ano)







10



c)
Em Cursos Complementares (lato sensu)



-
Na área sob concurso (por ano)






05



-
Nas áreas afins (por ano)







03


5.1.2.
Monitoria (máximo de dois anos)



a)
Na área sob concurso (por ano)






05



b)
Nas áreas afins (por ano)







03


5.1.3.
Docência em Nível de Ensino Médio (por ano) (máximo de cinco anos)




(com registro no MEC)







03                   


5.1.4.
Experiência em Pesquisa de Nível Superior




a)
Pesquisas realizadas




-
Como pesquisador responsável (por pesquisa) (no máximo de 5)

30




-
Como pesquisador Colaborador (por pesquisa (no máximo de 5)

30




-
Como bolsista de iniciação científica (por pesquisa)(no máximo de 2 anos) 05


5.1.5.
Experiência em Extensão




a)
Trabalhos realizados




-
Como responsável (por trabalho) (no máximo de 5 anos)


03




-
Como colaborador (por trabalho) (no máximo de 5 anos)


02


5.1.6.
Experiência em Orientação




-
Tese de doutorado (por tese)                              



50




-
Dissertações de Mestrado (por dissertação)                            

30

 


-
Trabalho de Conclusão de Curso de graduação (no máximo de 5)

02




-
Orientação acadêmica Iniciação Científica (por ano) (no máximo 5 anos)
02

5.1.7.
Chefia de Departamento e Coordenação de Curso

 


a)
Chefia de Departamento (até 15 pontos, por ano)




b)
Coordenação de Curso ( até 10 pontos, por ano)


5.1.8.
Participações em Comissões ou Bancas Julgadoras de: 




-
Livre Docência, doutorado                                           


30




-
Mestrado ou Concurso para professor universitário              


05


5.2.
Atividades Científicas, Artísticas e de Cultura Geral


5.2.1.
Trabalhos publicados em: 



a)
Livros (por livros ou capítulo de livro)




1 a 50



b)
Periódicos



-
Com corpo editorial (por art)                   




1 a 50



-
Circulação Restrita (por art.)





1 a 10


5.2.2.
Trabalhos apresentados



-
Em congressos (01 a 10 pontos, por apresentação, com o máximo de 50 pontos)



-
Em simpósios, encontros ou similares (01 a 05 pontos, por apresentação, com o máximo de 25   pontos)


5.2.3.
Comparecimento a Congresso, Simpósio ou Similares como Expositor, debatedor, membro da  mesa redonda ou similar (até 10 pontos)


5.2.4. Participação simples em Congresso, simpósio ou similares (até o máximo de 05 pontos)


5.3.
Atividades Acadêmicas (no máximo de 1 diploma)


5.3.1.
Títulos de Livre Docente



-
Na área sob concurso         





2100



-
Nas áreas afins        






1600


5.3.2.
Diploma de Doutor         



-
Na área sob concurso                     




2000



-
Nas áreas afins                    





1500


5.3.3.
Currículo Escolar (Histórico)




-
Pós-Graduação                    





20 - 30


5.3.4.
Prêmios Científicos ou Culturais (por prêmio)

20


5.3.5.
Honrarias




-
Palmas Universitária






10




-
Outras                     






05


5.4.
Atividades Profissionais

a)
Direção de Instituições de pesquisa e /ou ensino:


5.4.1.
Na área sob concurso (até 10 pontos)


5.4.2.
Em áreas afins (até 05 pontos)

5.4.3. Em outras áreas (até 05 pontos)

TABELA PARA ATRIBUIÇÃO DE CONCEITO OU VALOR NUMÉRICO CORRESPONDENTE AOS TÍTULOS SOB JULGAMENTO E AVALIAÇÃO

	INTERVALOS DE PONTOS
	CONCEITO
	VALOR NUMÉRICO

	0
	SR
	0

	    1 –  499
	MAU
	0,1  –  1,99

	500  –  999
	INS.
	2  –  2,99

	1000  –  1999
	REG.
	3  –  3,99

	2000  –  3300
	BOM
	4 – 4,99

	Acima de 3300
	EXC
	5


Os resultados parciais serão lançados em tabelas apropriadas contendo os valores numéricos e os conceitos correspondentes para fins de divulgação.


Será considerado aprovado em cada etapa o candidato que obtiver, no mínimo, o conceito Regular.

A nota final (NF) de cada candidato será obtida para media aritmética simples das três ou quatro avaliações (Titulo – T; Escrita – E; Didática – D; Pratica – P), conforme o caso.
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A classificação geral dos candidatos será feita pela ordem decrescente de suas notas finais.

Para o cálculo de todas as médias será considerada até a segunda casa decimal, arredondando-se para o maior valor se o algarismo da terceira casa decimal for igual ou maior que 5.

VI - ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE:
O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades na unidade em que for lotado:

a) Ministrar disciplinas nos Cursos de Graduação, Pós-Graduação e Extensão;

b) Orientar estudantes de: Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), Especialização e/ou Mestrado/Doutorado;

c) Participar de Projetos de Pesquisa no âmbito da unidade;

d) Integrar-se a todas as atividades acadêmicas e Administrativas da Faculdade;

e) Ser designado para atividades a fins de interesse do Campus.
O resultado final do concurso será divulgado em até sete dias após a ultima prova, vedada a divulgação parcial, salvo da prova de títulos e a homologação das inscrições. 
Marabá, 22 de abril de 2008.

Comissão Responsável pela elaboração do Plano de Concurso:

Prof. Narciso das Neves Soares
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